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Parabens à imprensa livre. parecerá este defieil. I

te, só existia no futuro, e este futu­

Parabens ao Estado de Santa
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no fim d'essa luta glonosa. de la normal mixta tem produzido cisw Tolentino. t
.

F
.

VI' Ilna
< scnvao, Jose ame e Sou- uniCamente que faz 3_feli<?idade. �
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fi b
. vos, pugIla ora l as causas JUS- ol'Qn (:\ . ét v ",'

TACOAT,IARA - I'.

seos ,de?i,cados 'lhos e la 01'l0-
para as nossas escolas, dando· tas e bôf,s e dos grandes ideaes, aecompanharlo de sua Exma. da Fonseca.

N'este momento, o meu iuterÍo-

sos habItantes.
, lhes um curso norIÍlal e portanto forte alavanca do progresso, Famili�. .
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mE'1O de vlda_, o e.I .

"
. I

do Sr. Jose R. da SIlva Jumor,Ins- C d R d I' I G
da, para fer considerado COI�lO um

1 ta e cola" epoucJsrnes mamdade, nelle resldmdo o cn- pectoI' da ThesoUl'aria de fazenda.
OARY - 1'. O O P 10 on": dos primeiTos,escrintore.s (Ia epo"a.

herdades o povo ,de Moyses, ia 1n'1.H S S ",
< d lU

•
�

t 1 t
teriú,", Ao joven par todas as f�l icidades, za.ga e meu ezes. (Co,ri tl'l' ,i'a), .

-illl,llllinando-,lhe a 8S rae a; res.

H>

J

,�., ..

BEDACTOR-CHEFE
I.SSI�HATVJlAS

F. TOLEN1'INO VIEIR1 DESOqZA

COLLABORADOR:mS DrV:mRSOS-

Anno

'6mezes,
3 mezes

12$000'
6$OQb,
4$000'

REDÀ.G:çAo E TYPOGRAPHIA

Praça 15 de Novembro

FôRA DA CIDADE

Anna
, 6mezes . '.

< ',

14$000.
7$OoO�

Propriedade do Syndicato Jornalístico Catharinense
,

'

DlARIO
AVULSO 40RS.,

�N,NO II ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTERHO, 24 DE JUNHO DE 1891 N.\ '103

------------�-------�

EXPEDIENTE assim também a «Gazeta» illu­

-------.,------
minada pelo patriotismo do po­

As assignaturas tomadas atée VQ cathsrinense sezuirâ ca-

ir d,!�
20 do corrente. são .respeitadas

minho tio tuturo=-em busca

peros novos proprtetaríos da «Ga- 'da felicidade 4'este Esuido.
zeta d� Sul e , os quaes-solícítam
do publíco toda a sua .valíosa coa­

djuvação.

Eugenio Scribe

----.� ..�._-�-- HISTORIETj\

GAZETA DO SUL

EXTRAHIDA DAS MEMORIAS lJE m[;>,

FIDALGO BRE1\iQ'

-----__\i--�--��----------------------�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

Fim de um avarento VELHA BASBAQUE I ATE NO CEU NOTAS ALEGRES Z,charias,viu o Anjo.pertur-
_ I i "

__

'

_' ,bou-s� na fe, de q�e rer�o n:l-Diz um jornal inglez que () go- Fortunato Casimiro Gross era I (HIS'fORICO)

'I
Falleceu um certo advogado, J gern tao sublime nao podia ser

verno russo mandará para Sibe-
um homem riquíssimo, mas o I 1\ ó 'r'

-

d
- e assim que se viu bem morto, t "'§f� , puro homem e nem estava af-ria, logo que o tempo permittir maior miseravel de que ha i "Pt s da IN�a halç�o o caMsa- tratou de ir batel' á porta do "

--

feito a ter-presente entidade15,000 deportados. Dessa res-
" ,

Et
'

, men o \3, ::ipO ena com .1 a- ,

, "

di
.

f' hu " ,'I vel re nessa 5 000 s10 pre memoria. VI via em • rain-
" L '. r li, d

.

> 'rl'
ce U, Um Judeu, qUInta-felt\l santa, de- 1vina em OI ma mana ...

��� cpaolitic�s e �ondemt1'ados � gnes povoação Iranceza, sósi- dll,aA UtI�a, I l�lt °dllnp�la OI Veio S. Pedro abrir-lhe -e p?is de copiO�tO ja1ntar, e numa es-
c O Anjo vendo Zacharias per-. ", "

, us na, a cor e esse llnpe-, II ' uurn;a respei ave:, I' d II di 'N- tos 10 ,000 representao as fa- nho, em uma pequcmna casa,
, tr: ,','

,

t per guntou- ie: -B; quelem que eu seja eh r-is tão !
I
turba O ie isse. ao emas,

milias dos deportados, fortificada corno um castallo, �lO, que t.r� condalIll as VIS as
_ Quem és?

-

Se as «Jacrima Chr-isti»
ó

que me dei- Zachariae. a minha presença
_ 10nJe nunca dava entrada a

e B.or.apa.tt�',:1 optou certas
-Sou um advogado. xam neste -estado l

Ideve servir-te de goso antes--

,

I Q d " I medidas pOlltICJ.S, ,

E' 1 do ? Ad - -0-
t t á li 1CARNE DE CAV \.LLO pessoa a guma. uan o nnna

,", di
"

- i s a( voga o � , voga-. " , , que ernor. u s supp icas c le-. .

a tratar uecoolo- fazia-o em Ao t:.lI, noticia ,I�lo, d!:;s� do não entra cá nenhn m sem o SIIl:p!JCIO toma, nu s('xta-lel�a I garam além do firmamento eP OO'I'l'de la E ropa o consu-
c o

.

' ell"'-OImnel'a,dol' d'Austria e '

, da F'<IIHtO, lima car-raspana de se ".r '" ,I _.U

.,"'v 1 Em um café, onde Ia regularmente v,

",,' c, )'
" ir primeiro ao purg.uorío. rar o chapéo,- foram ouvidas por Deos, 'e paramo

,

da carne de ca ai o,
todos os dias, á excepção de (m�le víeille gauache.» Maria E S, Pedro ia Iechand 1 a r- U'n padre encontrando-o, Cole aqui I que disto te convencas, sabeBerlim, o anno passado, o t}L1-
o 'd d ' Luiza estava presente, mas, , , fi d levantu la, exclama:

_ I' b 1
•

mero de cabeças chegou a a�oumas �empol a as e aus-el�- c mo nunca tivesse ouvido ttl por ta: quando o PI et ,11 ente II'Il1:uo! 1111lU dia como este, é de que sa e , tua esposa, �peza,r5 905e em Vienna a 15,007 con- era para II' receber os rendi- o
_ _ lhe disse:

, unpio ° VOS,() proceder �
. ,I de estéril e de avançada Idade,t: ] 5"'- b Cios -ern 1869, mantos de propriedades que expressao, nao poude compre-

_ Ao menos posso fazer um ,-OI';). deixe-me, I'CtI'LIC,l o SI�lP,II- te dará um filho, a quem cha-1.1 , 00 a a H,;_ "" hendel-a. ,,', +, � CIO, nU'11 dIa Pt11 que n pl'OPI'I,! LlIVll1-1 ,'J-Em França ja se constItulO) tinha em diversos legares. L cr h " requerimento a Nosso Senhor . dade cac. nào é ele adrnirar que ti. hu-I matas ,oao, c

uma s9,cj�da'de para co�batet' No mei;tdo Je dezembro, e 000 '1u·ydac ou-se ::>0 �flm _ Póde fazer quantos qui- mn nulud» cambaleie.
.. I

Zacharias ouvia o Anjo com
a preveuçao contra a carne de por occasião dos grandes frios seu mari ,o, perguntou le. Il é t po per -0-, praze' mas aquellas palavra ;-.

11 "'.' qual era a sIgnificação da -pala- 'ler, mas o le que em -

Chego,t-sc U!Il a() pc de OLltt'O ql�e Ih' d '
cava o,

,',
' o �homem deIXOU de appar�cer .

.

_

_ dido, Se quer vá o fazeudo, nãl) conhece, e pelle-llle que leia

I
q\le e ,resoav�m com O�LllaEm 1889 Pal18�onsumlll, . ,

na povoacão N nguem p re'11 vra (Ig,mache), elle nao que "

f h unu cart.l que lhe apl'esenta, aos oUVIdos n'10 eram cl'lda�6 000 000 d 1'1 O'rammas de'
( .( . ,

, I,
'd

.

d' II 7 ' que eu volto ·la. E ec ou a I o "t ' ,t' b
'

(
"

e {l0o, se importou CJm issn tanto Ien o, porem, éll- le a \el- , ,SUJei o pega n� cal a,8; I'e-a 1111-1 pela sua alma e então disse'carne de cavallo vendidaem' '/ I da.deira sicrnificação disse'- p0rta. I pavldo, cone a vIsta e dIZ: Chol'e" ,(, 1-..199 'l1er�-ados' ,
estavam acostumados as ,suas i ()h ··fi i

.

d O advocr:tdo puxuu 'd'uma senhor! chore muito, I Eu sou velho, e IzabeI mm'la'"' , J '

frequentes aasencias. Foi-se I
! sIgm IC� uI? 10mem, e, f Ih 'd �( I II 1 1 t' 1- --Mas porque hei de chol'al'?'''1 esposa o é tambem: como pois----

'

I ' , grande expenencla e vasta In-i o a e pape se ac·), co II
que clconteceu? '

, ,

h r os I
passando o tempo e os vlsmhos, I )'cr ' t teiro e da caneta e sentuu-se a -Chol'e!, .. chore, meu amigo!

I
podereI saber se e certo o queCat a r

, não o vendo regressar, preve- tellleen,cId, ,

'

I, -Mas o que ha,- senhor! que des- me diZ(�s?Usando o Xarope P�ltol'al (Ie AN-, nlram a um irmão e esse con-I No dIa seg:umte G ch�nc.eller pen�ar)" f' d d gra'.;a me :;tnnuncia? (isto já banha- Eu sou Gabriel tornou oorca, GUACO E ALCA'l'RAO DE NORUE-I. '
,

,

Cambaceres foi visitar a impe- I - I OIS eu que Ul a voga o

I
do em lugrllnas), ,,'tiA" lIesil:ppareCel)l os eatharl'os os i vl'ncldo de te!' havIdo dtlsgra-I ,( "

, '" I toda a minha vida para servi- -Senhor! chore, mas com profun - em I' sano celeste, um dos an­
maIS antigos, PharmaCla Popular.

I ça requereu i autoridade a datIlz com um dISCUI::.O de con-I d I' t
-

hei da magoa, a sua desgraç<t é a minha, jos que servem em presença (le'ab'''I'tura da cana ! gl'atulação po!' seu casamento 'I ço
os meus c len es, nao o

porque nenhum de nós sabe lêl'!, üco� Elle me en \ iOl1 a ii elu:;
•

I II d'
'

d 't"b; ,. 11 ele ser tambem agora, p:ua :;,
, ,

( ,

Quando ali entraram, depa- e e a, eS,eJan o Ie II ,Uol- 18,
meu servi o! dizia elle. po.'que du�!das de 1l1ll_1has pa-O OURO "N O FUTU RO 'rou-se-Ihes um espectaculo os ?OmDnment�s, agladpceu ,

ç
n

.

•

"

1 SECÇAO RETRIBUIDA lavras, seras mudo ate que se
,

O' '0'" -lhOI'l'iVel. Uma enor.me multi- cord�almen.te, dl,zendo que o DGpols de pen::;ar um gtance eumpraoquevim annunciarte.
,
N1I10uem !0·101a. que os den.

,. conslde!'ava o maIO!' ({ganJ.che. bocado começou a escrever.
-- ------

tIstas amencanos fazem larga dao de I atos eslava acampada, d' ,

E
'

d b "d d S' A •

..L 1·' d rapplicação do omo na obtura-'I no meio de urna sala do 1,°1.
o l�lpel:IO,_ ., .

- 'screveu �" o ,�'ou C�I a o ,t- W ann!VerSarl0 nala lel0 O re- Completo o tempo natural,
ção denta,ria, , ,

andar, em volta do cadaver �o .o:; cal tezaos Ocal an� pasmo� men,�e �_ t t:quenmento: cursor de Cllristo Izabel cl3u á luz seu pl'imoge�i-O Sr, VIctor MClllller, deP?IS avarento, de que pouco maIS I�· confusos" n:as: mUlto natu
_

N IS!O �oltou �, pedI? ,', to" a quem deu o nome de Jo�..?,de, compulsc.:I',a este respelt?! restava que os o?sos, t laI-rnent?, ,Ietlralan�-se _sem fa - Entao ? de ca o lequelI« ASSIm como a'
_

Realeza. de pnmoroso fructo de sua lima0mUltas _estatlstlcas, _ chegou,a O�isel'avel �em cama tinha! zer a mInll�a. obsel vaçao.,
,

menta, I um Es�ado prescreve _honras_; n�pcia!, (Jt�e �evi:1 ser o aHra­
conc!u�aocle que O peso;do �UlO DormIa no chao, embrulhado O caso !LlI logo ,�o:;; ouvIdo;,

O requerente entregou-Ih'o;

I' Cl,ue
devem acom�an�al' ? nas-I ClIVO lITeslstIvcl dos aff�gos eemple",ado p�los, ,defnt"stav8doOo em duas vélhas mantas esbu- ele Naroleau, que lIO-S� a. bom: o santo leu-o e rluando che- CImento Je um PnnClpe, Inclu-l r..aricias de seus procrel1ltores;NovoMundo nao e 111 errara I' • , , rir e dur:lllte alcrum'ls sema- ' , ,'- .

'd l' h d I d' ,.
o

..

1 'I
.

lJ'acadas, E alI tmha morndo, c o
"

,! i gou ao fim, disse-lhe: lona ln agem os ler eIras mas ll1fellzmente, este regozIJoU os,
, t de frio, como um cão, nas tomou-se assumpto dlver- i , , 'd'd b do throno. ovações estas COl1S- não persistia; foi disposição. Isto reple_sen a a somma res-

, tido em todos os circulas de \
- E tempo pel I o, eu em

t t 'd t' Tt' d' 1 " ,

dpeitavel de ],000 contosde reis, EI? casa apenas haVia uma
.

" ,', ,; Ih' o diO'oj mas como você an �s e �or, e,J0 mI I ::ir,
. :P 0- dlvI.na qt1e. o precursor e

Ora, como todo esse ouro,vai cadell'a, UlUa mesa velha, um

I
PaI,IZ, sendo a llnpelatt�IZ a I

ede só �'H:l metlcl' no céu a ma�Ico, lelIgIOso, populal e o Chrrsto fosse ('reado no deser­
para a, cova 'Com os defuntos; r cofre macrnifico: muitas armas urnca pess?a que Ocou Igno- ,I-P t d

lJ'
" L I; t'I maIS que se. colntem em faus- to, pa.m onde seguia antes de

stippondo quecluraa mo�auns � muniçÕes para se c1efendel'II:�?te do dIsparate que prOfe-\poP,a ,onallz, a \ez a vez ...
t?SO ceremonial �e CO,rte, a�- sete a-nºos de· idade, afim de

tres,sesul?s, - conclusa�: os dos gatunos" i.l..: mais de 30, IlIa. ,D ahI � P,?�CO, �olt�u cum sIm· ta�bem, fOI, �ehberai;al) edtat',a perseguiçã� de Hel'Odes,
cemIte�lOs dos Estados ymdos contos em elmheuo de toda ai .' ImodO satIsfeIto, e dIsse lhe da prOVIdenCIa. dIVIna q:ue o Na Id<l.de de trinta annos,encerra0 um valor ele 300,000 especie, O valo!' das proprie- CACADAS

- Está set'vidií. �osso Se- prec?t'sor de, Chrísto, em seu deu principio á sua missão, �contos,
dades e titulas que o misera-I "

. nhor faz-lhe a. vonL:ide; mas nllScllnento, tIvesse como adol'- qual era preparc:,r os povosvi:JI póssuia, eleva-se a mais tenho a avi ,ai-o de que tera 110-0 titulo' de Anjo; como pelo ministerio da palavra paraUm h�bilrel�joéiro de MQn- de 270 contos.'

t
de ii' para o purgatorio sem honra�-'-o de enviado de De'Js receberem a Christo.

tev'ideo, ManeeI Castagneto),..
.

nariz, porqne tudo que entra em missão espycial; r;omo pt:i- Elle proclamava o reino.de
descobria o meio de3,pplical'0 OFFE�T", AO PAPA .

� __
no céu, nãotornaasahir. vileg�o-o de s�l'seumesmoIDeos,pregava o baptisrnoda

o, Seculo XIYl�I'Z o' ,Im, O advO!tado sorriu-se ,I?ali- n,ascim�nto. pr,.enun�iado pO,t: l'penitenCii} e.ato_dos lavava cO,mf_OIectricidade como
-

motor exa- A I
•

seguinte u,. f t .
,

CHARADAS cIõsamente, como quem Ja sa- ,ozes p�o e l?as e paI. um anJo agua, do Jordao; �Jguns d.Ias>,cto e fiel dos �onteirosde llm re- em um telegramma ele Roma:
bia, e S. Pedro abria a porta. an�uncIado a seus paIS. Prero- depOIS, com a mao, estendIdalo&!.'i:o, garantindo que, populari- « A 'rainha de Hespanha man Offel'ecidM á gentil caçadora "gatlvas os tas que o elevavam sobre, um .desconhecIdo do po-�

,
.

s
' , Mas o rábula, etn V8'Z de en-sado o sêu inv8nto, nunca mais dou offerecei' ao Papa,no dia de e1nwanus, não só acima dos santos, como vo, que lhe pedia baptismo,

o rio, ela Italia co:'re,-2·-I, traI' como ent!'ill'ia todaa gente, cl s mesmos be navent rados b' d' E'
,

Cd'
,Anno Bom, uma bengala de sim- virou as costas entrou a recu-

u t�< U ,

I
l'a a:- IS aqUI o OI' euo

Est"a moeda valia 50 réis nos bar- . e o colloca.va 111 'na ai t!l ra de de Deos que tirei os peccadospies canna da India, O embaixa_ ar, de fónna qUE\, quando clJe- Icos que transportam palha,-l-l·
. ,

" d "
um Principe, não secular, po- du mundo; é este Jesus Chris-Cl01' �o el'ltl'eO'''I a ao P01'ltl'fice ",' n gou a alltIar a ponta o nalIZ,

d "t I I
'

'd
. ,.;. 0("

-

, Ol'elCrlmmOSOVlvenomar,-I--;:;,,, ,

h t d t d
'

rem, na OI' em espll'l ua . to o MeSSIas promettI o,
pediu-lhe que se firmasse sobre Letra, Tudo o maisé planta.-l-l Ja tm, a e� l'a o o corpo _o o.

João teve o titulo de anjo, é 'Maravilhoso poder do gania,ella, Na Françao bispo imperou,-2-l' E eIS ahI como ,aquelle advo.-, verdade, mais era puro homem I sublime 'condão de homens.
Apenas Leio XIII firmou a Está na Austria o pello das ove�' gadu entrou' n? ceu :;em passar replato do e'Íf.liri�o de Deos, previlegiad:os; eta João Baptista

mão sobl'l� o castão, uma chuva lhas de PorLugal.-2;-l, pelo. pu�'gatoflo, com gran�e tendo COlno seus progenitores, destinado Pela providencia di-
Aarvol'edestélugaréidolo,-1-:-1, admuaç:lOdeS. Pedro, q_ue nao, Zacbarias e IzabBI, ambos 'da vina para encarnação de umade moedas ele amo e de notas

I suppunha haver na terra advo-llinhagem ele David. fé firme e inabalavQI. Só temiade bancos ca.hiu a seus peS,» Simbaa-o-lVIan,ljo, gado com tanta finura. Seu nascimento foi operado a Oeos. Na sua pl>edica � ex,,:,
"

paI' virtude de um poder so- posição da verdade, mesmo-Jllstamente paI' não fazeres na- LeãJ encolheu os hombros, i sou eml831 a menina Isabel Mig:ne- brenatural, porque sendo Iza-
.

perante um g.overno absoluto,da é 'CJue talvez o consigas, -Pudor ele consciencÍ;l, que _se I'at, Recebido COiil0 iJ?mão pela mu- bJI de avançada- idade, tinha dispOlicQ e barbaro, como o
.' -Talvez eonsiga ! ah L�, mas a dissipal�ia como uma sombra ·a()s l�el', fazen'do as vo'ntadd ao mari- naturalm_e,nte perdido o direito daquella epocha;- com csua voztua seriellade tOl'na;se comica,Leão! raios de um :;01 domado, illuminan-

I dQ, por espaço de quinze annos não de ser .mal., I vib' ante e posifiVá cenSUl'aya
A M UL H E R' P A L L I D A Esqueces que a menina Marcaggí do um amoroso sOl'l'iso,. I deixou Grangeueuve ,um_ só dia de Poréri1, como ,á Dcos nadâ é os abusos ela lei, repl:oava o es-

gosta da vIda' sedentarià e que eu Franzi as sobrancelhas. frequentar a casa" que acàbou 'pOI' impossiveJ, elles divagavam candalo, condemníl.va o' crime.
pl'diro peregrinar pOf'este mundo: -Toma cuillado, respon.tli eu; po- considerar como sua, e COrll tanta constantemente em fervorosas e acremente reprehendia o cri-duas inclinaçõ'es, absolutamente op- 'd:_s formar de ti e dos outro� a opi- mais ;azão, qlle,:lurante eS'le perio- ·orações de pura petição ao mi!los.O: quem que!' que fosse,

DE' postas, nnw que qLllZel'eS, mas ele llllm .. , do, so em proveIto d.ella empregoLl mesmo Deos que os livrassfJ Por este factr) incorrell ndS iras
Fernando de L8cerda -

-Ora! um dos dois fará conces- -Está bom, ba.sta! disse Leão in-' o s�l1'talento, ,_ ,,' do opprobrio da est"rilidad", cio Syncdrio judaico, que lhesões,
'" , ,

terrompendo-me, não te zangues pari· «GI'an,geneuve e U�ll c\0�:01 Stn�u- imposta por lei mozai a como enviou uma commissão .de Le-�Alem disso, ad111lttmdo que a- um simples gl'8.cejo, meu bom Da-- lar; sab:o, m'llto sablO,ate mlel1tgen_ icrnominia' infamante. v'lt'"S a saber si eíle ern Christo'M ' di· te IJTudente e habll podIa' O'l'aças a I o . ,,( ,. a •mel1lna arcaggll1le agra e, o que niel' ni10 querel'ias André'l por seI"
'

. ", ' e

A
- 'E'I' 1 -d . h�

"

I ,'t
-

't d
t .' .. "" <.." uma pequena fortLl'}a que hel'dou !lEV1J:LAcAo.-Era um dia ' Ias, 011 a gum os plOp �-!HJ,Q e provave , VIS o eu gos ar as mUIto mlllwnarla para filha UIllca: I '

,

"

d
•

.

,
.

tmulhel'es formosas, e tu dizeres ue '

',', _ " " coll:er o fl'ucto da SLHI. SClenClD. ,ar- COI respon ente aos noss?:; dIas as.., >' .

'

_, ,

q acredito e <ldl11110 t., apez<trde que l'anJando uma cltentela escolhida' de Selembro o astro reI orgu-
........Nao sou ChIIStO, nem Ell-ella nao e bomta .. , tI' I' I 'a q" , t s

" " . ,

"p '1
.

_

.

_,
_ , t

e e ol�a muna ,�a a:,:,l, ue. an e
mas um defeIto, de nascença" que Ihoso em suprema altura, pro- a�, e }�em r,?p leta, r6SP?�- ......- -Perdao ! eu n<l.o disse que lIao e e quella para pllmo do que a qU,al- tem augmentado com'a edade,impe- jectando s'eus luminosos raios dou Joao.

.

b?l!ita: dis�e que n,ão poderi� deci-I quer Ol�it'O, .Oh ,! cU,n;o Il�C �p:ll'eço i \:e-o dt.! ,til'.t1: p:ll'tillo (�'e::ltas v.�nt<l- pelo espaço infinito, ostentava. -'E,nt�o que�és ?,t0I'l10U �dlrse e bomta ou feia, o que e 111111-1 com o C,L) dtl_ palheIro, paI n�o co- I gens; Grilngeneuve e pl'egulçoso pa!';}. terra (I maior brilho desua commlssao, e que dIZP.S de tI
t� dilfer,;nte; falt�-l11e essa p�l'cep- i

mel' palba naO me 1I11�ort,arl" que I COll:.O un�_ Clg�:l� ,cn�ertado em, laz-lllIz, O fil'lnamento desembarl- mesmo para l:espond6r�10S a
çao: tu e, que sel'as talvez mais ha-i'um,all1l�-O a cO,messe, p,llnclpalmen- i���ne.'ttl.o Pl<gU)ÇO.:.o,q'.Ii'! S'�g,Llllclo çado dp, fragmenlos nebulosos, quem para aqUI nos eIlVIOU?
bll do que eue achal-a-has adol'avel., te �e .esse :1l11lg0 tl�esse como tu. l,n�en,u:'lll1ellte .,e�nfe§�a,. nunc,� ell:. apresentava um :lspecto tran- -Eu sou a -voz que ,clama
-Pois bem, mesmo qnand() a ache, ,as., 111m11as sympatlllas, Mas tudo I ��aVI��,I., 1'01 eX:lC,to, em �olllpillecel

I
sparente como iódicío de faus- nfl deserto.

I I - ' Isto s"ú fl'I'ole'l'lS p"sco ele u na vez'
as horas combm"tdas para uma en- ,

'

, -'

Cl
'alorave .... nao pOSStle ella a 1111-' ". I " .. , u " I

\.'
"

loso aconteCI' [11C') t'l Z'\CllarI'aS -SI tu nao es UlStO nem,
'

, J ' " I trevlsta, quel' se tratasse de mtel'es . "1, "

I
'

mensa fortuna de dois milhões? a pegar po _ap1s e i1. 'lwoseguH' a 1111-
ses quer de 1) �a ,.

'-

Ira Bq U illamente " offe recia i n- E I i<'ts e nem Pro pheta como
D' "lh- I nha til.refa,' '< ,',1," zelOS, ,

. (
, ,G I b' .t.' ".

- "
- OIS 1111 oes p� o menos,

IV "Em vIsta lllsto, lIe perto compre- senso no, altar' dos 'pel fumes e ap IZf:\S � : .-Pois então eis ahi o obstaculo" t}endes que chegO\1 emtim um bello eis que um anj') appareceu'-Ihe I Eu baptIZO n'agu�; em melO
meu caro, eis ahi a barreira infran-

I «o amigo da,s Sl',as de Marcag'gi, o dia em que, não restava ao nos�o a.o lado di!'eito'do mesmo ai tal' cle vós estará aqllelle. que vós
queavel; ainda mesmo que eu mo. co.ntidente ele todos os seus pensa:- doutol' nem Um gato para tt'atal'; os teuJo seu rosto mui brilhante' não conheceis, que é priineiro
apaixonasse loucamente por tuapri-: mentos, seu eOll�elheil'o e guia em proprios gatos estavam faptos d 'es- seus gestos magestosos que re� que eu, que depois de mim

t I '
'

, , "

é te medico q,ue sà Sé apresentava t' d d' VI'l"; e a quem na-o sou dl·g[lOma nunca - mas nunca entende Ol as as C11 Clll11SLanOlas, . um ve- "" ves Iam -no f) lim 'aspecto 1- co'
_

" ,

II I' ,1 G papa os salv;).l' quando Ja estavam ' ", d d t " dbem -me poderia 'Vil' á idéa pre- ho mellCO chamauo rangeneuve. t' ". _ VlUO eslava VestIdo da tUlilca e esa ar a COrteJa e seu sa--,
"

, 'I ' '
mar os, FOi entao que Gl'angeneuve , �, ,

.

1 t' t baptI' a'" etenderull1amen�na que tem, dOIS, l<Algnns annosllIals'Velho que Lo- não.hesitou maisemi1.ceital'apl'O- tlan;,parente cOI·ce peroJa, paú, e,s.e Z Ia nagua
milhões, tendo e(l apenas umas -mi-: dovico .Mal'caggi,Gl'angeneuvejá es-·I posta ele Marcaggi, de lhe consagraI' atada � 'cintllI'a por uma facha no EspInto S2.nto.
sel'aveis vinte mil libras de l'endi- i tava intimamente relacionado com o I exclusl,nl.m'311te �s seus cuid�d�s, a de setlm azul, recamada de Ilesterro, 24 de Junho de �H.
menta: I advogado corso, quando este despo- elle e 11 s�la famllta, (Oontmua)' Iluro, Sn,VA PENEDO,

DEPORTADOS

FOLHETIM (5)

.

deixariam os r�Iogios de regu­
lar com precisão, poc}endo toda

'a,gente affirmar que jà sabE a

quantas anda.

, .

To'Sses! r..['osses!

:Um uni co frasco do Xarope de An­
gico, Guaco e A!catão de Noruega
cura as mais rebeldes tosses, Phar­
macia Popular,

......._-------

HEN}\IQUE DE KOCK

TRADUCÇÃO

PRIMEIRA PARTE
III

,Leão deMignel'at c8.10u�se, pens.l­
tivo e com o olhal' fixo.

-Continúa, disse eu, que est�s a

a pens�r ?

Estremeceu como se o arràncas­
sem a profunda meditação, e prose-
guiu olhalldo para mim.:

,

-Seria cUl'ioso que a tua chegada
a Corll1iers produzisse sobre Andréa

o que a minha assiduidaâe e a de

mais quatro pretendentes, porque
eu sou o quinto que ella regeíta,n:1o
tell1 podido produz'ir,

,

-Ah ! sim! a tal scintilla.! ah .. ,

ah .. ,

- Não riis, falia-te muito seriú,

>-Aind{que me t'allass,em mil ve-

zefl maís sel'io, has-de udmittir que
eu me conheça, e que, por conse­

gl�inte, possa certificar que nada fa­

rei, mas absolutamente nada, para
;animar a tua estatua..

)
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16.506:0808000
14.402;2208000

Rs.
•� •••E:::.

PASSiVO
SECÇ,ÃO EMisSORA

EMISSAO:
Notas em circulação. . '. . . .

,

SECÇÃO COMMMERCIAL
Capital': Subscripto: antiga . . . . .

emissão: • •
. . 24-.000:0008000

Neva emissão. 16.000:0008000
.üontas correntes: movi-

mento e garantias. 9.063:83'38576
Contas correntes, simples 113:8248539

Depositos.. 4:2408000

.!;rneposilo por lettras. . 2.257:3908680

Depositos a prazo tlxo. 144:4058120

Deposito da directoria: . . .'. .

CaIXa Filial do Paraná c/ CH pIta I a reahsar

Caixas Flliaes - com as correntes.

Idem de Santa Catharina. c/c '

capital a realisar..
Idem de Goyaz, idem. . . '.

Caixa Filial do Banco da RepublIca doa E.

U. do Brazil (Porto Alegre) " "
.

Agencia do Banco dos E. U. do Brazll

(Pelotas). . .

-

..
-

.

Titulos por c/ de tercell'OS.
Saques a pagar... .

Valores pertencentes a terceUOfi.

Banco do Brazil - Rio.

Valores depositados em ,caução. . . .

Juros de leltras hypothecarias emittidas.
Garantias diversas de contas correntes .

Descontos, commls�ões, etc.
Primeiro diviçlendo. . . . . ó '.

•

, ,Fundo de garantia das lettr�s hYP?\hecanas.
':J':"F�ndo de reconstituição do capItal. .

Fundo de reserva..
"

Accionistas: c/ de integralisação.
Diversos: Saldo de diversos.,
Lucros suspen50s. . . , . • ',"

.

SECÇÃO CONSTRUCTORA E 'INDUSTRIAL
Prestações a pagar..
Fabricas. . . . . . .

Garantias diversas, de, emprestimos.
Juros. commissões, etc.

Diversos: Saldo de diversos. . .

SECÇÃO HYPOTHECA�IA
Emissao' de lettras hypott.ecanas.
Amol'tisações, moeda, corrente .. ' .

Garantias diversas de emprestIfiOS•
Juros, commissões, etc.

Rs.

A mesa administrativa da Ir­
mandade do Sen110r Jesus dos
Passos e Hospital de Caridade"
em observancia ao disposto no

§ 11 do artigo 40 do compromis­
so, aceita propostas em carta
fechada, até o dia-ê? do correu-

te, ás 11 horas da manhã" para
o fornecimento, durante a2. o sé-
mestre do corrente anno, de die-

A'tas e .alimentos necessarios ao

mesmo Hospital. achando-se In'este Consistorio à disposição
dos interessados a respectiva Irelação.
Consistorio da Irmandade do

Senhor Jesus dos Passos e Hos­

pital de Caridade, Desterro" 20
de J unho de 1891.-0 secretario,
Francisco X. Pacheco.

400:0008000
400:0008000 Deixa 'de mencionar muitos

. objectos vindos do Rio de Ja-
38:2208060 neiro, que depois serão annun­

'ciados.
9:7698510 RUA DE .JoÃo PINTO, ESQUINA DA

42:5128180 DE SALDANHA MARINHO.
,29:4058640 J

.

A' A b
4.879:7838000 I

ose szse ra e.

1.974:0268990

I2.38���g�:ggg COM�IERCIAL \ �:;��;i�
<

�r��-
8.559:7458420

I
do e mlUdo, sacco .

635:9678152 I GommaelaríL boa,

4:5091t500, Pregos Correntes I sacco. '. ._ .....

67:43387901
o Caféprimeil'are-

59:0798720
. guIar kilo .....

70:8958660 PRAÇA DO 'ílIO DE JANEIRO Café segunda bÇla

6.400:0008000 \ kilo .

3:8678405 Dia 23 de Junho Gafé segunda ,'e-

7.239:201$918
kilo' .

97:2338320 Catharina,Lôa,sacco 3$400 á 3$50Ó Assucar masca-

225:0008000 Farinha clara e vo kilo .

2.8�5:8008000 I torrada, s-acco . . . 5$500" 7$000 Assucar masca 'i-

59:95687071 Feijão preto da nho kilo .

75:591$300 I Laguna, sa_cco .. , 7$500» 8$000
Feijrw branco e de

6.832:0008000 �ôres, S3t;!CO •.••

223.3128450, Ml!ho graúdo co-

8.169:0008000 rado e secco, sacco 5$200" 5$500
83:8968810 Milho miúdo da

113.330:1678516 terra, sacco .... 6$500»
Arroz claro bom

e superior (E. cen-

\
traI) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

Banha commum,

regular, sa.cco , .. 13$000 » 15$000 latas de 10 e 5ldlos

30.908:3008000
5.016:9198653
41.426:8480

Terras e Colonisação

�

__

-

,_D_E_CLARAÇÕEst�-����H�o�sp�i�ta�l�d�e�C�ar�i�da�d�e�������=
Banco União

-

d�-S� Paulo
Balancete em '-'30 de Maio de 1�891.

COMPREHENDENDO AS AGENCIAS E, 'CORRESPONl)ENCIAS

ACTIVO
Secção eluissora

THESOURO NACIONAL:
Conta de depositos de apolices 9.705:0008000

Secção COUIUlercial,
. AC IONISTAS;
Entradas a realísarr

Antiga emissão
Nová emissão
Titulos descontados
Effeitos a receber. . . .

CONTAS CORRENTES:
"--1)e-movimento: 'garantidas e especiaes. 8.275:0948401

Apólices e acções . .
654:6898810

CQ_ução da directoria . . . . 140:0008,000
Caixa Filial do Paraná cl capital. --. 500:0008000
Idem de �anta Catharína cj capital. 500.0008000

Idem de Goyaz cj capital . '. . 500:0008000
Valores caucionados . . .

' 2.386:'3338330 Medições de Terras concedidas a

Emprezas 'e a particulares para

Cauções: de contas correntes 8 859:7438420 fundação de nucleos coloniaes.

Bemfeitol'ias . .
6:9568930 Em virtude do telegramma da lns-

Moveis e utensíllos. "3_0:29U900 pectoria Geral de Terras e Colonisa-
ção , de 19 do corrente, faço publico,

ValoreS" depositados ... ,
4.879:7838000 para conhecimento dos interessados,

Agencia do Banco da Republicá dos E. que não SfLO permitLidas nem serão

( O
aceitas as medições de terras con-

U. do Brazil Bto Grande). . .
2:532868 cedidas neste Estado a diversas Em-

Juros, gastos geraes, ordenados, etc. �41:4288140 prezas e a particulares para funda-

J b' 266<11920 ção de nucleos coloniaes que não

uros a rece er . .
IP tenham fiscal nomeado para dirigil-

Ernprestimo ao Estado do' Paraná 1.995:0008000 as e não houverem satisteito as 1'01'- ,". •
A

,

•

,

Integralísação de acções .
6.400:0008000 n�alidades �lí:igid�s pelas �nstruc- i MelylO� PJ et�s e de COles, lisos

Diversos: Saldos
. d� �iversos 6.332:64981861 d�els5 g� J�I�il:�e�l� li�I,Ap��b��I���� I Lã� l��\'�d��' e lisas.

Notas em SU�stltUlçao . • . . '. .

577:0008000 no «Diario, Offlcia.l» .d� 31 do m�smo I Escossezes de 15. e algodão.
Caixa:namatnz agenõiase correspondeucias 3.635:9078290 mez, e ma,lS dlSposlçoes, en vigor.] Alnacas preta d

A

"

\ T Delegacia da Inspectoria Geral de I' t. _

S e e cores.
,

SECÇAO CONSTHUCTORA E INDUS RIAL Terras e Colonisação no Estado de Voile de la preta, lavrada, com

Empresümos L929:8'168820 Santa Catharina, Desterro, 20 de ramagem, de lã e sêda listra-

Hypothecas urbanas
"

.
2.825:8008000 Junho de 1891. do.

O Delegado. C f Ih
.

, ;!l'mmoveis: Propriedadesdo Banco. 2.504:6908280 repe o agem cri-cri.
'" �

V. de Paula Ramos. C Filh d
Construcções 177:80'18469 repe I a o Regimento.

Fabricas . . é' .

891 :639H60 Popeline lavrado de linho e se-

ld d di
- 1606A8<11755 ANNUNCIOS da.

Diversos: Sa o e lversos . .

.

: J. IP Setinetas brancas e côres, li-
SECÇÃO HYPOTHECARIA A directoria da sociedade mu- sas 3 lavradas.

Emprestimm:; Buraes 4.084:5008000 sical IGUALDADE E FRATERNIDA-I
Serinetas damassé pretas, lisas

Hypothecas Ruraes
. .: .

8:169:0008000 DF pede o comparecimento de e lavradas.

Lettras hypothecanas 'a reornttttr. 1.291 :7008000 todos os 81'S socios r ara uma. Chitas arco-íris, rendadas, dic-

Diversos: Saldo,de diversos 5:2778892 sessão que terà lugar domingo cionario das moças e em de-

______ 28 do corrente às 10 horas da senhos de voiie- nuvens da

113'330: 167$516 manhã para tratar-se de assurn- aurora, reversivel e p erc a 1

ptos sobre a mesma sociedade. I francez.
--

, )Cr�tones para colchas, Zephir

Armar!·nha Fl���r�� �eei�: uma e duas lar-

9 600tliOOO �uras-hsase com ramagens .

. 404: IP

I Objectos
de feltro de lã.Guarda-

Abria-se 1 Abrío-se! pó,Palet?t de e�s�mira de cô-

_ Ires,
capinhas-visite para se-

RUA DE JOAO PINTO, n�lOras, sobrelu�ios, capas te-
cido de lã de cores e paletot

Venha freguez tecido de lã de côres para
meninas.cache-nez de lã para
senhoras e homens. Feltro
em peça para guarda-pó e ca­

..sacos.

EDITAL

40.000:0008000

»

PREÇOS BARATISSIMOS

JOSÊ ASISE, Al\ABE
baratosRelogios

Lenços ele seda
Fazend/:\s ele côr
Lenços de lã
Vasus
Gravatas
Colchas
Gaitas

11.583:694S095
140:0008000
150:0008000
257:1288529

»

»

»

»

»

»

Farinha de Santa

Não ha

��­

S. E. ouO.

S. Paulo, 8 de Junho de 1891. .

A. DE LACERDA FRANCO, Pr�s.ldente.
GEO '1'.�EWBÂN:K, Chefe da contabIhd�de.

GAZETA DO SUL

', ,J

•

inauguração da �ardim Dliveirà"
Bello e Estrada de Ferra da·

rJstreito ao Chapim
,

'

L� casa
-

SeII} rival de Fazendas e Ai'lllarilll)-()
{te Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazen as constantes em seu Estabelecimento
,

'

Fic��s de lã., de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
feitios tamanhos e preços. des diversas colxac rte côres

Fichús ele linho liSOR e com ra- e adamascadas;
,

,

magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
Fichús merinó _pretó com vi-
drilho. Gurdanapos de linho.

Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
res. Cortinas de côres rendadas pa-

Caserniras francezas finas.
'

ra janella. ;<

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

B
�lez.

dosaneola e isdl I Belbutinas e velludos de côres.
nns par os, ango a e IR{llano.. ,

. .•

Brim de liaho de côres- listado Fitas, Ll!VaS de seda e casemij
eliso. ra.

Castor padrões casimira-e-no- Bolsas de couros da Russia e

-vidade - Morins, algodões, pellucia.
Riscados etc. Filós brancos e de córes lisos

e com salpico.
Rendas e Tiras bordadas para
saldar .

8eroulas de cretone e linho. Lequ�s de todas as qualidades-
C· d li 1

- - pala saldar.- .'"

amlsas e ln 10 com e sem'
'

'

,

punhos e collarinho. I Chapéos de sol=-sêda, alpaca
Camisas de algodão com e sem d� .sêda, dan:assé de côres,
punhcs e collarinho. setineta e chIta. para homens

Carnissas de linho e chita para senhoras e memnas.
,

'

meninos, Chapéos de lebre aba-duramo-
Collarinhos e punhos, diversos dernos-pr.ra saldar.-

'

fe�tios. ,Meias -- sortimento parafio �
Camisetas de flanella branca I mens, senhoras e crianças.
Colletes de lã para homens. .

'

.

Colletes de lã com mangas para I Pe�'fumarIas de diversos aueto.,-mant\mos. _

,

les sald� etc. etc. etc.
:

Armarinho

A'CASADA FAMA
fi

Rua José Veig�
(ESQUINA O'A TRAJANO)

4$500 á 4$800 I Estatistica COll.lmercial I
I A exportação dos dias 17,20 e 22 I

4$5C::J de Junho, foi a seguinte:
Dia,17

CAMBIO

23 de Junho'4$000 j)

890 »

Para. Montevidéo: 2:000 cachos de
bananas, no v.alor de 400$000.
Para paranaguá: 13 saccos de pol­

vilho) no valor de 59$500; 310 cou­

ros seccos, no valor de 1:190$400.
Dia 20

960 Para o Rio de Janeiro: 84 saccos

de tapioca, no valor de 695$520; 17

íardos de toucinho, no valor de .....

500$200; 47 barricas de ovos, no va-

960

1101'
de 2:968$00; 727, saecos de mIlho,

no valor de 2: 139$350; 60 barrilotes

com camarão, no 'valor de 96$000.
190 I Para Santos: 10 caixas com man­

I teiga, no valor de 25$$000; 40 sac­

, 'cos de farinha de mandioca, no va-
2tú lor de 88$000; 9 caixões contelldo di-

,
versas mercadorias, no valor de

\1 :fi20$730.
'

Dia 22
Para Genova: 2:000 kilos de ossos,

no valor de 20:l;000.
Para Santos:' 10 duzias de madei­

ra, no valor de 60$00Ú; to saccos de
800 farinha de madioca, no valor de .... ,

15$400; 5 barriz de aguardente, no
valor de 40$000; 20 barrilotes com

camarão, no valor de 64$000. C A LL8,tO Para o Rio de Janeiro: t21 fardos
_

OS,I C A LLOS I
I
de toucinho, no valor de 2:911$500; \44 saccoS de milha, no val'.)r de Remedia in'fallivel: - Collodina,

800 1:1-14$000. ,PHARMMlIA POPULAR.

7$000" 9$OflO Cambio bancario

sobre Londres . . . . .'. 17 3/4.1$050» 1$100

'C

Substituição dªs notas de 1$000 e

50$:100 da 5" estampa até ,o fim do
mez.guIar e ordinaria

920 »

175 » iNFALLIVEL

200 »

Remedia contra callos-Collodina
PHARMACIA POPULAR.

Manteiga n.·l SI1-

perior (latas enfei-

tadas) kilo . . . .. 1$700 SALV:If! SALVE!

780 ))

Ninguem ,terá callos uzando, a col-
lodina! ,

' ./

PHAFMACIA POPULAR

Banha clara su­

perior, latas' de lO

e 5 kilos . . . . . . 820 "

780 »
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Não conrun�am��m ,\. N'lIf lll_YOR KNàO confundam c�m i
outras compannlasL 1 :IJ" ,outras companhlas

Ê INCONTESTAVEL ! 1� INCONTESTAVELI
A' EFl"ICACIA .DO EXCELLENTE, PREPARADO

XAROPE PEITORAL
NEW-YORK urs JNSURANCE Cf.HVlPANY

Unica companhia americana puramente mutua ele seguras de vielai
funccionanelo no Brasil I'Fundada em 1845-46 annos de prosperidade DE

, ��

AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS IAM-GleO, GUACO" E Ale,ATRAO DE NORUEGAI'Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3 de Outubro: Gonira as affeções pulmonare�.
"

,,'
de lM5 ,,' 'I São innumeras as' curas obtidas com 0\

Capital-> cerca de trezentos mil contos de réis luso de UM UNICO frasco deste poderoso meclica-I
RENDA

'

A�:; NUAL CEBCA DE OITENTA :NIlL:mento, . ,,_

'

.

, , !Bronchltes
"

, CONTOS DE REIS . Constipações
DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL 'rosses

c atharros 'IDUZENTOS CONTOS DE: RÉIS C oquotuo ta o , etc

"
, ('--.-"--"---. . são promptamente debelladas usando o

. Esta. compar.hia e a que mais

'I
du r�nte os Sel� annos de exis-

O E PE I T'O t")A L
garantIas offerece por �er teucta neste paIz: '

XA F, P n

pnrarnont;e rrrta.tm a., Esta companhia, segundo .se DE _'
'

T','

sen�o cada .segur�do soeio, com I póde provar com os relatoríos ANGICO GUACú E ALCATRA..cO
'

DE NORUEGAi
di�'e�to de_ll1t<>I'VII' na sua ad- do governo do estado de New- 'Prepa�aclu unicamente na 'PbarriJacia 'Popular
mínístração. York, e a que tem menos c,om- .

_ �

,�stac?mpan�ia é aT9ué ins: proinissosapa�arre'a�vamen� N,icolich e 00
pl� mais confiança, '.l�tO ��e te ao seu capital ! E por

.

nao ten-:l aCC10� 18- consequencia a' 5 PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5
1'aseporc )nseguin c01upanhia u-:laissoj ,

�)Esr]::'Er-{l�O
_

te os fundos da lida,aque HJlalSVan­

conipanhia se a,-
tagens offerec� ao�

chalu sob a direc- segurados, e a que
çãó Lrrr rrro d

í

a.t.a dos està a testa das
seg,urados. .

princlpaes COJnpa,-
Esta companhia offerece aos nhia§o do rrrrr rr-do .

seus segurados tu.o.r-oe �u- "-

Esta companhia e a uu,i­
periores a ,qual-

oa no Bra.sil cujas apo-j
quer outra COHlpa-

Iíces são validas e ln-'
nhia, comose póde provar
com os relatórios offlciaes do disputaveis depois de

dons annos en1 vi­
snperíntendentc do governo
de, estado de Nevv-Yorl� goro

relatories que se acham á dis- Esta companhia e a uni­

posição .río publico no: esc ri- ca no Brasil que

ptorio da companhia. .

fornêce ao segura ...

. Esta companhia E,� u- do rr rrr a. cópia COHl.­

NIOA DO l\-rUNDO pleta do contracto por elle

que" durante os ,}iltim·os 1-5 an- assignado, podendo c dito se­

nos tem tido umsaldo a seu gurado, conferir o mesmo.eOfavor entre juros sobre sua 1'e- corrigir qll�lquer CITO ou eq.U1':'
voco na emissão da sua apollce. '

serva e sinistl(ls pagos .

.
Esta companhia tem emittl- . Os sinistros pagos pela New­

do sempre apolices que garan- York LHe f'o r-a.rrr em

tem immediatamente o segu- riumero menor do

raSlO, pagando os sinistros en� que O� de qualquer

qualquer parte do mundo a outra COl.npanhia,
--

Ivontade dos herdeiros. mostrando assim a sua

sn-I
'

. '!'Ehta companhia emitte apo- p�rior birCU!USP1eO::' '

!li I
",' "l'CIPobe,�.t,O'�oho'.' ]�llces e são incontestaveís. oa.o na e�Ca.La c =: ei Ali. �. � .. • ttIC...I

.

Esta' companhia tem pago riscos e dando por conse-] I li' . ríll
. •

'

mais de mil e duzentos contos guinte Inaiores vau-:-!
.

,RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua ela: LAPA
de réis ás vi uvas e aos herdei- tagens aqs sObrevi-I L t

41

d E-;" t' I d S'1 ti',

O' elf,}j') 'o 1 S '31 4) . 4,�' alI 6}.. I Cadeiras americanas, de diversas 'qualidades; por preços
ros dos segurados no Brasil, ventes.

-

,(1', l t U t/ '�l lbsratissimos e clregadas dírcctau.cnte pelo ultilTIO paquete.Mo�
C escriptol'io central do sub�dspartamento no Brá�il, estabe- �� t}

'G Ibilias l�ara salas de vlsitas.":Can)as para casal;pa,ra solteiro,dt
lac.do ne"tl'l ca'p;,�llIl "�{'ID� lSSZ, tem. plenos poderes para pagar \Ja t ]arllta :venlo, cadeiras de balanço flustriacis, arí:lcricanas, bi'déts, la\'()f-'''''''

A li! Q ,la I:I�� lodos, cadeiras de lona, marqllezas de cazal c solteii'o.

sin,istros em tQda parte da Republica LOGO DEPOIS da appro- EXTRACÇÃO DA 1 a SERIE DA 1 a LOTERIA' t,! Tudo por pr�ços rccluzido.�. .

.'

d d t d J t TJNIOO DEP,OSJTO NESTA. CAPITA.L
'

vação OS ocumen OS e prova yS mor e. No mez de Setembro, infallivemente, correl'à a la loteria deste _

Não confundam com outras companhias Estado, a, qual é ,intransrerivel, vit:to que o ,�Ol�tractador por'l �
'-�, -

-----. r! IillyIfl'i, .BãL�Ar'R""
'

'_I

. ,� _ Clat;811la ��tabeleClcla no. contrac:to firmado no clIa 3 do corr�nte" :i� AMt\St.ir !,",U 'i!E 1!#A" AO eOIl.'" .

,

rN'FO RMAÇO ES, PROSPECTOS E IM P RESSOS o!Jl'lga-se � multa exceSSIV�) .�a�0 não �o�ra la n:�sm� ��tel:l'a n�1 SlB�\1l ',j. LIEY'T,4t1D,Âi;ó, Ma.rsalhe, (França) ,�,II,ADD,
, ,

NO' ,

dIa marcaJo be-.m como obllgcl,se a'pélgar o C,ObIO di0 'vedor dO"1 _

."O<"'\DI.
EBteSABÃO,preparadod'ummodoped�itocOlh ,,,nCADm>"�'TAD.\

, l)l'lhete (' �- �

,,,fAlte.\ DF..� I: ..

proc1uct?spUi'OS, e receitado pelos mais emmcl!tes'
.

:1

.

- n. tr-..'-� Facultatlvos'para' o tratamento das ltZolc8t'f.tt_8

ERCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL O plall0 cl'eat" Lotel'l'" e' l' lTIpOl'talltl'sSI'ITIU'
'

,'''' '. C",.tffY!QS"'. da ,l'elle, E"",c"..,s" I".J'�:
'

:J
-.

_
• oJ Ü c'- _.

{. � ........�....1 .lJeH-8. etc., outrosl-m para il3 L(LI;t�,!le1'9 qt�t
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'

,
(

OD'O I
� g���1�����;:i!?���fsÕEeRBv.�,y/��g1����f�Jllt/ô 1�AS02�E

..
'_ COM 4: O O O REIS TIRA-SE ". 1 O . O O O: "

.

�:':�;��AS e ,c.n!r� as MO':l.dura, de'mosq(ülosedem.;s

R. J, KmSMANtBtNJAr�lN, gerlmte. COM 800 RÉIS TIRA-SE 2,000:000! M:r�/�a;,'!il;la�� �

. 't· d 1 G 1 H k & C I .. aquI Junta: y
�

BanqueIrOS 11 es a Cl ac e.- ar oepc e
. Não tem premios"-cor:n o me3mo di,nheiro V.iSLO que o menor DEPOSITaS EM TODAS AS PRINCIPAillS ,.PIIARMACU.oS

___
-�-----'----:-'- ....

----------'-,----- .. pI'emio -5$000) dà um lucro de 25%-, ,'. _,__,_�

" II

d
Desde j� acceitaHl se e?COl1)l11el;das pa�'a toSlo o E�rado, - �em SJUffAl C l ERTA N

ratlvD 'D san e
como asslgnaturas de btlhets$ fixos. as quaes, ser ao .aec21tas -�' .'

.

epu
- ,- �

t' ':'0 1 ., t I
Perolas< de Essmuli,a. pur.tI

.

. a eu (OCOllen e,
,_

,. dé Sm!,tal

'.'
.

'Às pessoas ét ue quizererl) bilhetes e Iilais in formações r1irij a.�se I _,

'

EI"
o

dI'
à cigarraria «Fonte c�a JuveEltud-e», [ll'a,ça 15 de Nouembro, que A �BsenGia pura de 8an�al tem'sida,

�
1XII"

.

e" ve a'mine e g,u'a'0J() acharão comcLuem trata!'. O Contractadol' ! exp�rImenta,(:a com o maIOr succegso

II.
tI' t pelas c131e.bnÊ1ades da Europa e' da

Antonio C. d'Azeveclo. : AIi:Jfll'jca. E inoff'ensivel, Illúame á dose
I ei'eyh,d:1,"e TIão occasiona nem diar·,

lrhQ,:]Ís" lle:rl1 'Gh)T'b;_:t�'fdc cstpIl1agoi 118m·
!'aroioa como. produzem frequentemente
,às'l'rppa,i',içõ;s lJe copahu. ' ,

'A eSdcn�ia ]Jura de SantaI não c:J;alB
'�heiJ'o l'cvclaJor, I ,

As per,ohs �e Santal do Dr Clert8.n,
prép;.! ['"dás com a approbação ,ela Aca·
d(]lnii" de l\IcU.icinu de P"riz" contem.
eascllci'<1, pUl'a e sua efficaciclacle é
certa nQ�' eoo'irrimeutos 'coutngiosos;
08 e3fluintal'neutos c todas as inflanlma­
çE,os oli <;!at,a�.l\ho" dos org�õea genito·
urinarios.

'
,

Pode ser tomada a todos os periodo.
dn blenonliagia. Tomando as pcr_olas,
de" Santal' do D' Clel'tan, 08 doentes

I sã;' 83s-egl.lraelos de ter úm proclucto
qu" merece toda' eonfiauça. - Exigir
�a /il1ma. � ;Vende·se na mol," parte das

Itpb,m·macias. -,' " '. .

" .

N���ÁASTHMA
Oppregsfl,o, Oaturrõ;
com o PÓ CLÉRY. �

Obteye as-. m�is al,tas
recompensas. "'Deposito '

EÍm,lodas �s Pllal'macias.

ern

PADRÕES E FEITIOS
rrUD(_')

avida'de
6}� fill) fll ,]e il$he(r'l ien�vuJ d d 'j l;!I �OJi '

e.
,PARA. ',!

armarinho
VIL:ELLA�

G

semmercur10
.• COIV1lPOSH�ÃO DE RJHJLIVEHRA 'IApprovado e audorisado pela Insp�ctoyia Geral de Hygiene

, premiado com amedalha de pnmelra elas?e na .

eiposiçãO proviudal de 1�88.. .,
Ee'te precioso depurativo d� sangue,'q�e em, �l. reun� .

I

as mais altas propriedades domcas e antIcyplnlItlcas, e reco·,
nhecido effic:lz no tratamento de ' �-�

',J[(Nló-.lf'ei·'fj·uginmiúJ, oom º-litina e Ct1m (lasca,
.

(ll� !úwl*ttn._1tl/, l/!/UUI/,)·ga.
-,-,-,,--�""_ �.-

Quando se trata de curar aS

Dg��,Ç�S �g PEBTO

�$eIFl,iO�l.nJJ'�S� LY�PNATiiSMO,
!.�N��U\� CHLORCSE'J etc.

Rheumatismos, Esc'tophulas, Ulceras, Leucorrhéas, o� flores branca

,r.ancros', Carbuncul:os, Boubas, D�dhl'os, EnferJ)lldad�s, �a. pelle,
, ,

Necróses e nas out.ras molestws de caracter SyplnhtlCo. "

As pessoas que fizerem uso deste prodioso_Depllrativo
do Sangue não precisam ·ter dieta espeCIal ne]11

mesmo resguardo algum

os MMicos dão.sempi'ê. &cm hesitar. ,a. preferencla ao OLEO
de f'IG.d..DO oe BACALHAO dQ Dr DUCOUX, lodo-I-�erruginoso,
com Quina e Casca de Laranja .,marga; ponqu,e ,e1le �1ã.o
tem ináo goslo qualquer e que a sua composlcão o faz emI-
nentemente t01�ieo e c(J�·r<>biH'ante.,

•

2 50.0 Deposito geral: 7, Boullilvard Denain, emPARIS
Acba�se para vender em todas as Pha.rmn.cias� e Drogarias

acreditadas do Universo.

De&fJonftar.�e das Falsiflcuçlics e' E»t'ituçlies.

FRASG0S ...
RAU-LINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRlETAR108 E FABRICANTES

I I
ii li fi I

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
Trajano n. 11, recebeu' pelo ultimo
Vapor, directamente ela Europa, um

grande sortimento' de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos' de
parede e 'muitos .outros objectos con-

'cerl1ent,es a me,sma arte, '8hama para
isso a attencqão de seus freguezes ·e.

elo publico, garantindo vender por
� " -

tpreços muito em conta.
.

, 'PAULO lfUSADEL

•

Approvàdà pela Tnspeetcna Geral de Hygiene "

.

do BRAZIL
PRElVIIA·DA NAS ',EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1889.

,RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MEL�i OR E M A IS A GRA D/lVEl
LICOR ESTOMACAL
PARA ÚSO COI\/f'MlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO
, I,

-�-------

GRANDE
Deposito de mOVl�is

DE

Ver a Noticia q;'fC serve da. embrulho a cada.
ridrQ da l'hl,�cç5o G3-dCt:

.

Deposao! eln't,"".: úrilteip!!i Ph�rrn�,h! di Bmil,

'oet,

-------------�----�-----------�.--------------------��--��--��------��--�

,
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